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No seio da im prensa  brasileira , as revistas tiveram um papel essencial na 
divulgação dos episódios que cercavam a Revolução de 1930, desde a 
deflagração até a vitória, com a queda do regime anterior. A época em que se 
desencadeou tal movimento  foi caracteriz ada por uma  ampla difusão de 
revistas que, com variáveis nortes editoriais, formatos e periodicidades, 
circularam em profusão no Brasil, algumas delas expandido a sua distribuição 
para além da cidade de origem,  notadamente o Rio de Janeiro,  chegando até 
mesmo a ating ir uma cerca categorização nacional. As condições técnicas e 
tecnológicas permitiram uma evolução das práticas jornalísticas, de modo que 
essas revistas puderam levar ao público edições mais primorosas em termos de 
qualidade gráfica, com signifi cativa inse rção de material fotográfico 1. 

 
1 A respeito da relevância das revistas em meio ao jornalismo brasileiro de então e das 
características essenciais de tal gênero jornalístico, observar COHEN, Ilka Stern. Diversificação e 
segmentação dos impressos. In: MARTINS , Ana Luiza & LUCA, Tania Regi na de. Histór ia da 
imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008.; ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a 
serviço do progresso. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa 
no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008.; LUCA, Tania Regina de. Leituras,  projetos e (re)vista(s) do 
Brasil (1916-1944). São Paulo: Editora UNESP, 2011.; LUCA, Tania Regina de. Tipologia de revistas 
no Brasil das primeiras décadas do século XX. In: MELO, Ana Amélia M. C. de. & OLIVEIRA , 
Irenísia Torres de. Aproxima ções cultura e política . Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2013.; 
MARTINS, Ana Luiza. Revistas em revista: imprensa e práticas culturais em tempos de 
República, São Paulo (1890-1922). São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo; Fapesp, 2008.; 
e MAU AD, Ana Ma ria. O olho da História: fotojornalismo e a invenção do Brasil contemporâneo. 
In: NEVES, Lúcia Maria Bastos P.; MOREL, Marco & FERREIRA, Tania Maria Bessone da C. (orgs.). 
His tória e imprensa: representações culturais e práticas de poder . Rio de Janeiro: D P&A; Faperj, 
2006. 
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Na forma de um arrolamento documental que poderá propiciar o 
desenvolvimento de outras pesquisas e/ou servir de objeto para a preparação de 
material didático -pedagógico acerca da formação republicana brasileira 
concernente à Revolução de 1930, este livro traz a abordagem de duas revistas 
publicadas no Rio de Janeiro. A Revista da Semana era o verdadeiro protótipo do 
novo modelo desse tipo de edição, primando pela qualidade gráfica e pela 
presença massiva de registro s fotográfi cos, os quais  se manifestavam em 
tamanha profusão que chegavam  muitas vezes substituir as matérias textuais. 
Por outro lado, a Vida Carioca  representava uma verdadeira transição entre os 
padrões jornalísticos anterior e posterior aos anos de 193 0, pois, enquanto a 
outra era um semanário, esta constituía um mensário, que ainda trazia certas 
dificuldades na inserção de material iconográfico, o qual ficava em geral restrito 
à inclusão de algumas poucas fotografias dos personagens em foco. A 
comparaç ão entre os enfoques da Revista da Semana  e da Vida Carioca  serve 
bastante a contento para a observação das transformações pelas quais passava 
o jornalismo brasileiro de então, notadamente no que tange à edição das 
revistas.  
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A Revista da Semana surgiu em maio de 1908, passando a constituir 
ЪƀƍŹőġŗġřƈŠпĽőƍƀƈżüĝŠпĝŠпkŠżřüőпĝŠп8żüƀĽőЫ, até 1915, e traz ia nas ilustraçõ es de 
suas páginas o resultado de aprimoramento técnico que começava a se 
implantar no Brasil. Enquanto várias edições do mesmo gênero tiveram vida 
fugaz, ela permaneceu como uma  das mais importantes publicações brasileiras . 
ÆġƠġп ЪŹüŹġőп ŹĽŠřġĽżŠ, ocupando -se de desvincular -se do Jornal do Brasil , 
principalmente com as atualidades sociais, políticas e policiais, tornando -se 
őġƠġЋпüőġĵżġЋпġőġĵüřƈġЋпėŠŗпüƀпĽőƍƀƈżüĚŷġƀЫпĝġпüőĵƍřƀпĝŠƀпŹżĽřėĽŹüĽƀпüżƈĽƀƈüƀпĝġп
então vinculados a tal ramo. De 1915 em dian tġЋпЪƀġżĽüпmais elegante e feminina, 
Ŋýп ėŠŗп Šƍƈżüп ĴġĽĚēŠЫЊп ÞĽżĽüп üп ƀƍŹġżüżп üőĵƍřƀп ĝŠƀп ŹġżĽšĝĽėŠƀп ƀġƍƀп
ėŠřƈġŗŹŠżĄřġŠƀЋпŗüĽƀпġĴĥŗġżŠƀЋпġпЪĝĽƀŹƍƈüżĽüпėŠŗпO Malho , a Kosmos , mas 
principalmente com o Fon-Fon e a CaretaЋпüƀпŹżġĴġżĥřėĽüƀпĝŠпŹƎĖőĽėŠпĝüпĢŹŠėüЫ2. 

Nos primeiros  tempos de circulação, anunciava como seus escopos: 
ЪĴŠƈŠĵżüĴĽüƀЋпƠĽƀƈüƀпĽřƀƈüřƈĄřġüƀЋпĝġƀġřĺŠƀпġпėüżĽėüƈƍżüƀЫЊпCŗпϚϢϛϚЋпŠƀƈġřƈüƠüпřŠп
frontispício  üп ĝĽƀƈĽřĚēŠп ĝġп ƈġżп ƀĽĝŠп ЪŹżġŗĽüĝüп ėŠŗп ŗġĝüőĺüп ĝġп ŠƍżŠп řüп
CƦŹŠƀĽĚēŠп ĝġп ÆƍżĽŗЋп ĝġп ϚϢϚϚЫЊп wġƀƈġп ŗġƀŗŠ ano, ao completar mais um 
aniversário 3, a Revista da Semana ƀüƍĝüƠüпüпėŠřƈĽřƍĽĝüĝġпЪĝġпƍŗüпŊŠżřüĝüп
ƠġřƈƍżŠƀüЫЋпŠżĵƍőĺüřĝŠ-ƀġпĝġпŗüĽƀпƍŗпЪƈżĽƍřĴŠпĝġпƍŗüпĽřĽėĽüƈĽƠüЋпġƦŹżġƀƀüпřŠп
ĵżüřĝġпĴŠżŗüƈŠпĝüĝŠпČƀпġĝĽĚŷġƀпƀġŗüřüĽƀЫЊпÆüőпġƠŠőƍĚēŠпėŠřƀƈĽƈƍĽżĽüпŹüƀƀŠп
impor tante na di żġĚēŠп ĝüп ЪżġüĴĽżŗüĚēŠп ėŠřƀƈüřƈġп ĝġп ƍŗüп ƈżüřƀĴŠżŗüĚēŠп

 
2 SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007. p. 
274, 297, 301 e 326.  
3 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 31  dez. 1921.  
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ėŠŗŹőġƈüЋпŻƍġпőŠĵżŠƍп üőĚüżЫпüпżġƠĽƀƈüпЪüŠпřĿƠġőпĝŠƀпŗüĽŠżġƀп ƀġŗüřýżĽŠƀп ĝŠп
mundo, mas que, não obstante disso, deve ascender ainda, através de todas as 
possibilidades, num crescente anseio de p eżĴġĽĚēŠЫЊпп ŹüżƈĽżп ĝġƀƀüƀп ЪřŠƠüƀп
ŹżŠŹŠżĚŷġƀЫЋпĵüżüřƈĽüпŻƍġЋпЪƀġŗпüĖüřĝŠřüżпüпƀƍüпĴġĽĚēŠпƈżüĝĽėĽŠřüőЋпƀġŗŹżġп
requintadamente elevada, logo abordou e debateu as grandiosas questões do 
ŗŠŗġřƈŠЫЊ A respeito de algumas de suas seções, comentava que as mesmas 
obƈĽƠġżüŗпЪƀucessos relativos à força, à cultura e à graça, e constituíram de per 
si  programa suficientemente vasto para a existência de valiosas publicações 
ġƀŹġėĽüĽƀпƀŠĖżġпŠƀпüƀƀƍřƈŠƀпƈżüƈüĝŠƀпŹŠżпėüĝüпƍŗüпĝġőüƀЫЊ 

Ainda acerca de seus focos editoriais, a redação da Revista da Semana 
ĝġƀƈüėüƠüп Żƍġп ЪŠƀп ŻƍüƈżŠп ėŠřƀƍőƈšżĽŠƀЌп ŗĢĝĽėŠЋп ŊƍżĿĝĽėŠЋп ŠĝŠřƈŠőšĵĽėŠп ġп ĝüп
ŗƍőĺġżЋпėŠřĴĽüĝŠƀпüпŹżŠĴĽƀƀĽŠřüĽƀпĝġпėŠŗŹġƈĥřėĽüпġпĽőƍƀƈżüĚēŠпżġėŠřĺġėĽĝüƀЫЋп
ƈġżĽüŗп üƈġřĝĽĝŠп ЪČƀп ƀŠőĽėĽƈüĚŷġƀп ĝġп ƠýżĽŠƀп ŗĽőĺüżġƀп ĝġп őġĽƈŠżġƀЋп őġƠüřĝŠп Čп
economia pa rticular e às apreensões de cada consulente um desinteressado e 
żġėŠřĴŠżƈüřƈġпüƍƦĿőĽŠЫЊпºġĴġżĽü-se também a uma seção especial, denominada 
Jornal das Famílias Ћп Żƍġп ĴŠżüп ЪėŠřƀĽĝġżüƠġőŗġřƈġп üŗŹőĽüĝŠЫЋп ƈŠżřüřĝŠ-se 
ЪőġĽƈƍżüпŠĖżĽĵüƈšżĽüпĝüƀпżüĽřĺüƀпĝo lar e das mulheres puramente ciosas da sua 
ėŠżŠüп ĝġп ġőġĵĄřėĽüп ġп ĝġп ĵżüĚüЫЊп ^řĴŠżŗüƠüп üĽřĝüп ŻƍġЋп ЪüőĢŗп ĝġƀƈüƀп ƀġĚŷġƀп
ŹġżŗüřġřƈġƀЋпŻƍġпƀġŗŹżġпőŠĵżüżüŗпżġƍřĽżпŠпĽřƈġżġƀƀġпČпėŠřƀƈĄřėĽüЫЋпüĖżĽżüпЪřüƀп
ƀƍüƀпŹýĵĽřüƀпėüŗŹüřĺüƀпĝġпüőƈŠпŠĖŊġƈĽƠŠпŹüƈżĽšƈĽėŠЫЊпCřĴüƈĽzava também  Ъüп
ėŠőüĖŠżüĚēŠпĝġпƠýżĽŠƀпġƀėżĽƈŠżġƀпġпüżƈĽƀƈüƀЫЋпŻƍġЋпЪżġƍřĽĝŠƀпėƍĽĝüĝŠƀüŗġřƈġЫЋп
ƈġżĽüŗпŹġżŗĽƈĽĝŠпЪżġüőĽƯüżпŠпġƀĴŠżĚŠпĝŠпüżżüřėŠпĽřĽėĽüőЫЋпŻƍġпėƍőŗĽřüƠüпřüŻƍġőüп
edição comemorativa. Diante disso concluía que , nüп Ъĵżüƈüп ƀĽŗŹüƈĽüп ĝŠƀп
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leitoresЫЋпġncontraria ЪüőġřƈŠпĖüƀƈüřƈġпŹüżüпŹżŠƀƀġĵƍĽżпřüпőĽĝġпŻƍġпƈüřƈŠпŗüĽƀп
nos desvanece quanto maiores esforços empregamos para dotar o Brasil com 
ƍŗüпŹƍĖőĽėüĚēŠпĝĽĵřüпĝüпƀƍüпĵżüřĝġƯüпġпĝŠƀпƀġƍƀпŗġżġėĽĝŠƀпĴŠżŠƀпĝġпėƍőƈƍżüЫЊ 

As menções iniciais da Revista da Seman a ao movime nto revolucionário 
de 1930 deram-se na primeira edição referente ao mês de novembro de tal ano 4.  
Já na capa aparecia o episódio das negociações entre Osvaldo Aranha, 
representando a frente rebelde, e os membros da Junta Militar que derrubara 
Washington Lu ís, refletindo a transição política que daria origem ao Governo 
Provisório. A cobertura do periódico nessa primeira edição seguiria a sua marca 
editorial, com a ampla divulgação de fotografias e suas respectivas legendas, 
sem preocupação com a p ublicação d e editorial ou matéria textual 
opinativa/informativa sobre o tema. O primeiro registro denominava -ƀġпЪ}пϛϝпĝġп
ŠƍƈƍĖżŠпřŠпUŠżƈġпĝġп9ŠŹüėüĖüřüЫЋпėŠŗпüпġƦŹőĽėüĚēŠпĝġпŻƍġпƈüőпőŠėüőпüƀƀƍŗĽżüп
ЪėüŹĽƈüőпĽŗŹŠżƈĄřėĽüпřŠпŗŠƠĽŗġřƈŠпżġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠпŻƍġпƈżĽƍřĴoƍпřŠпŹüĿƀЫ. Outra 
Ľŗüĵġŗп üŹüżġėĽüп ėŠŗп Šп ƈĿƈƍőŠп Ъ}п ϛϝп ĝġп ŠƍƈƍĖżŠп ġŗп ¾ēŠп ·üƍőŠЫЋп ĽřĝĽėüřĝŠп
ataques às oficinas de jornais governistas e a locais vinculados à política 
situacionista, bem como demonstrando ŗŠƠĽŗġřƈüĚŷġƀпŗĽőĽƈüżġƀпġпЪŠпŹŠƠŠпġŗп
frente do paláci o do governŠпĝüřĝŠпƠĽƠüƀпČпºġƠŠőƍĚēŠЫЊ 

wüпŗġƀŗüпġĝĽĚēŠпġżüпġƀƈüŗŹüĝŠпŠпėŠřŊƍřƈŠпĴŠƈŠĵżýĴĽėŠпĝġřŠŗĽřüĝŠпЪ п
ƠĽƈšżĽüп ĝüп ŊŠżřüĝüп żġƠŠőƍėĽŠřýżĽüЫЋп ėŠřƈġřĝŠп żġƈżüƈŠƀп ĝŠƀп ŠĴĽėĽüĽƀп Żƍġп
ėŠŗŹƍřĺüŗп üп Ъkƍřƈüп VŠƠġżřüƈĽƠüп ·żŠƠĽƀšżĽüЫЋп üėŠŗŹüřĺüĝŠƀ do cardeal 

 
4 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 1º nov. 1930.   
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Sebastião Leme, interm ediário na transição política. Novas levas de militares de 
prontidão, marchando, cavalgando, em descanso, ou mesmo apenas posando 
para as fotos, também faziam parte dos registros, assim como as aglomerações 
populares. Um lance curioso foi demarc ado pela questão de queЋпЪČпĴüőƈüпĝġп
cavalos, no momento, o povo foi amarrar burros no obelisco da Avenida, 
assinalando o 24 de outubro e cumprindo a profecia do Sr. João Neves da 
UŠřƈŠƍżüЋпŻƍüřĝŠпĝüпėüŗŹüřĺüпőĽĖġżüőЫЊпËŗüпĴŠƈŠĵżüĴĽüпƈżüĝĽėĽŠřüőпżġėŠřĺġėĽĝa 
ėŠŗŠпЪ}пŗŠŗġřƈŠпėƍőŗĽřüřƈġпĝüпºġƠŠőƍĚēŠЫЋпŗŠƀƈżüƠüпüпżġƈĽżüĝüпĝŠп·żġƀĽĝġřƈġп
deposto, Washington Luís. A movimentação de políticos também fez parte d a 
ėŠĖġżƈƍżüп ĝŠп ŹġżĽšĝĽėŠЋп ėŠŗŠп üŠп ŗŠƀƈżüżп Ъ п Ơüřĵƍüżĝüп ĝŠƀп őĽĖġżƈüĝŠżġƀЫЋп
focando nas primeiras lideranças  do movimen to a chegarem ao Rio de Janeiro. 
kƍüżġƯпÆýƠŠżüпżġėġĖġƍпƍŗüпŗġřĚēŠпġƀŹġėĽüőЋпƀŠĖпŠпƈĿƈƍőŠпĝġпЪ}пĵġřġżüőпĝüп
ºġƠŠőƍĚēŠЫ ġп ŗüĽƀп ŗüřŠĖżüƀп ŗĽőĽƈüżġƀп ĴŠżüŗп üŹżġƀġřƈüĝüƀп ġŗп Ъ}ƀп
üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀпĝŠпĝĽüпϛϠЫпġпġŗпЪϛϝпĝġпŠƍƈƍĖżŠпУ üпĝüƈüпőĽĖġżƈýżĽüЫЊп ĽřĝüпĴŠram 
observados empastelamentos de jornais governistas.  
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